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Resumo 

Um urso-de-óculos de 18 anos apresentou claudicação e escore corporal elevado. Durante 

avaliação, constatou-se obesidade severa, com peso 26% acima do ideal. Traçou-se um 

protocolo de perda de peso em que a dieta inicial, correspondente a 62% da Necessidade 

Energética de Manutenção (NEM), não logrou resultados, sendo necessário ajustá-la para 

58% da NEM. Os resultados demonstraram uma perda linear de peso na faixa de 1-2% do 

peso corporal semanalmente. Houve melhoria da mobilidade, comprovando que o controle 

dietético é vital para o bem-estar de ursídeos mantidos sob cuidados humanos. 
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Introdução 

A nutrição adequada é um pilar fundamental para a saúde de ursídeos mantidos sob cuidados 

humanos, influenciando desde a integridade bucal até a saúde articular. O ganho de peso 

excessivo em animais cativos está diretamente relacionado à ocorrência de doenças 

degenerativas, uma vez que a sobrecarga mecânica acelera o desgaste da cartilagem articular 

e do osso subjacente (AMINKOV et al., 2018; SHA et al., 2021). Embora o envelhecimento 

seja um fator de risco natural, o manejo dietético inadequado potencializa processos 

inflamatórios na sinóvia, resultando em dor e perda de mobilidade (SELVARAJ et al., 

2017). Portanto, o controle rigoroso da massa corporal configura-se como uma medida 

preventiva e terapêutica essencial para a longevidade desses espécimes. 

Objetivo 

Delinear e implementar um protocolo dietético personalizado para redução de peso em um 

urso-de-óculos (Tremarctos ornatus) adulto, com diagnóstico de obesidade acentuada, 

residente no Zoológico Municipal de Ribeirão Preto – Fábio Barreto. 

Metodologia  

O estudo de caso baseou-se em um macho de urso-de-óculos de 18 anos, pesando 214,5 kg. 

Após a detecção de claudicação, o animal foi submetido a exames radiográficos e avaliação 

biométrica, constatando-se que o peso estava 26% acima do limite de 170 kg tolerado para a 

espécie (VELEZ-LIENDO; GARCÍA-RANGEL, 2017). O protocolo dietético foi calculado 

com base na Necessidade Energética de Manutenção (NEM), utilizando a equação para 

mamíferos ajustada para 2,0 vezes a taxa metabólica basal (CARCIOFI; SAAD, 2001). A 

metodologia foi dividida em duas fases experimentais: 

1. Fase I: Redução da NEM para 62%, composta por ração comercial (40%), vegetais 



 

(37%), ovos (8%), frutas (7,5%), folhosas (5%) e iogurte (2,5%). 

2. Fase II: Devido à ausência de resposta na Fase I, a NEM foi reduzida para 58%, com 

substituição por ração específica para cães obesos e ajuste nas proporções de 

folhosas (13%) e ovos (12%) para aumentar a saciedade e manter o aporte proteico. 

O monitoramento do peso foi realizado semanalmente, visando uma redução segura 

entre 0,5% e 2,0% do peso corporal (PC) por semana (LISI et al., 2013). 

Resultados e Discussão 

A implementação da dieta de 58% da NEM (Fase II) resultou em uma perda de peso linear e 

constante. O espécime atingiu a meta de perda de 1-2% do PC semanalmente, corroborando as 

taxas de segurança estabelecidas por Lisi et al. (2013). Ao final de seis meses, o animal 

aproximou-se do peso alvo de 170 kg. 

Diferentemente do esperado pela queixa inicial de claudicação, os exames radiográficos não 

revelaram osteoartrites severas, sugerindo que a dificuldade de locomoção era primariamente 

decorrente da sobrecarga mecânica causada pela obesidade severa. A literatura aponta que a 

restrição calórica em ursídeos deve ser monitorada para evitar a perda excessiva de massa 

magra. Neste caso, a manutenção de ovos e iogurte na dieta garantiu o suporte nutricional 

durante o balanço energético negativo. A melhora clínica na marcha e a remissão da 

claudicação alinham-se com os achados de Gerstner et al. (2016), que relacionam a otimização 

do escore corporal à redução de processos inflamatórios articulares e melhoria do bem-estar 

geral. 

Conclusão 

O protocolo dietético baseado na redução da NEM para 58% mostrou-se eficaz e seguro para 

a redução de peso do urso-de-óculos, promovendo o retorno à mobilidade normal. Conclui-se 

que o manejo nutricional preventivo é indispensável para evitar doenças metabólicas e 

osteoarticulares em ursídeos sob cuidados humanos. A faixa de perda de 1-2% do peso 

semanal deve ser adotada como padrão ouro para intervenções de emagrecimento em 

Tremarctos ornatus, garantindo a saúde articular e a longevidade do espécime. 
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